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O SEXO E R INTELLIG ENCIft

Q uem é mais inteligente : o homem ou a mulher ? A
_ Europa e o Oriente sempre foram a favor da supe

rioridade do homem; a America do Norte pela das
suaves filhas de Eva. Catharina de Medieis, a grande
Cathanna da Russia, Joanna d’Arc, todas as creaturas
que brilharam tanto pela sua belleza como pelo talento,
que fizeram distinguir a galeria feminina da época da
Regencia de trança, assim como as ultimas senhoras
que deliciaram os agradaveis e custosos retiros do Petit
Tria-non, que participaram dos pavorosos dramas da
grande Revolução — para a historia e para os costumes
da Europa não são senão nomes pequenos comparados
aos dos homens, que heróes ou não, guiaram as massas,
convulsionaram reinos, subverteram as nações para fa-
zel-as chegar aos regimens modernos constitucionaes...

A mulher é bella e suave, e, quando sorri na juven
tude, pura; a mulher é grande, mas nas funeções da sua
maternidade.

A rosa branca que a moça vestida de branco dos jar
dins de \ ersalhes dá ao cardeal de Roban, reproduz
pela centesima vez, o collar de ouro que seduz a joven
Tarpeia... e arniina reinos e imperios.

A vaidade mata assim o talento, como o amor que
degenerando dá o golpe á moral, que entretanto devia
ser a protecção da virtude feminina.

O homem assim triumpha ainda... Mas sobre a coe-
ducação dos sexos a America do Norte é favoravel á
mulher, lembrando, talvez, a douta Aspasia, Agnese
Gaetani, Vittoria Colonna.

Lembra mas não faz calar a critica. Alberto Schinz,
por exemplo, confirma não só a supremacia masculina
na Europa mas também o prejuizo oriental... A mu
lher não só não é superior ao homem, mas nem mesmo
e igual. No Mercure de France elle diz que a confusão
americana a respeito da coeducação provém de um facto

do argumento de Schinz para chegar a uma conclusão
contraria que é a apotheose do genio feminino. Para
Finot, a creatina nervosa, docemente acariciada nas suas
fraquezas por Michelet, a crcatura apaixonada que paia
Bourget é a origem de crimes sem conta, é considerada
igual aos homens e ainda com algumas virtudes mais

i que não possue o sexo forte.
Contra a superioridade da cellula catabolica se levanta

o neodarwinismo de Weisman, que attribue á cellula
feminina os principios da hereditariedade; contra os que
são a favor do homem, elle cita a observação que no
campo biológico nada justifica a inferioridade feminina.
Nem a physiologia, nem a anatomia attestam contra a
mulher.

Não ha pois motivo para crer-se n’essa inferioridade..
Até agora, guiada por um egoísmo voluptuoso, educada

( e um modo errado, a mulher foi o que o homem quiz ;
mas agora ella se vae libertando cada vez mais, demons
trando sempre as mais nobres potencias ideaes.

Como educadora, ella não é nada inferior ao homem.
„ A mãe vale mais do que Jean-Jacques. Nem para ella

são obscuros ou sem futuro os campos da arte.
Os romances modernos revelam o coração feminino.
No genero epistolar também a mulher sempre teve a

supremacia. As cartas de II* de Sévigné, de MUe
Lespinasse, as da bella e desgraçada soror Marianna
Alcoforado superam o genero epistolar dos grandes es-
ciiptores. Para binot, a mulher também ganhou em amor.

Se o eterno feminino parece sempre o mesmo, a mulher
deu entretanto não poucos passos no campo do senti
mento. Se se repete o drama de Margarida mais pelo
canto de Mephistopheles do que peló sorriso de hausto,
a rapariga moderna ci é bem pouco no sonho de Julieta.
Balzac espantou o mundo proclamando o direito de amar
á mulher de trinta anuos ; Einot dá o mesmo direito a
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